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INTRODUÇÃO 

O processo de regeneração natural ocorre por meio da interação de processos naturais em 

que o ecossistema florestal é restabelecido, caracterizando as fases iniciais do crescimento 

vegetação e dando continuidade à sucessão florestal (GAMA, et al., 2002). Segundo Souza 

et al. (2007) o estudo e análise de áreas em regeneração é necessário por fornecer 

informações sobre em quais condições há a regeneração de espécies nativas, interações 

ecológicas, definição de estágio sucessional e efeitos da exploração florestal em áreas 

degradadas. O estado de São Paulo possui um breve histórico com a degradação e silvicultura 

voltada para a plantação em massa de Eucalipto, devido ao crescimento industrial 

(CANDIANI, 2016). Segundo Sartori et al. (2002) Eucalyptus saligna não inibe o crescimento 

de espécies nativas do sub-bosque comuns da região, supondo que os indivíduos mais novos 

são provindos de propágulos de espécimes mais próximos. Com isso, a necessidade de 

estudos focados na diversidade e riqueza de espécies nos sub-bosques em talhões de 

Eucalipto é necessária para o fornecimento de informações e conhecimentos prévios visando 

a recuperação ecológicas destas áreas a partir de mecanismos ecológicos. 

 

OBJETIVOS 

Levantamento das espécies vegetais em estrato regenerante encontrado em talhão de 

Eucalyptus sp, na Reserva Particular Patrimônio Natural (RPPN) Botujuru, Mogi das Cruzes, 

SP. 

 

METODOLOGIA 

O estudo apresentado foi realizado em um sub-bosque de floresta nativa em talhão de 

Eucalyptus sp, na Reserva Particular de Patrimônio Natural (RPPN) Botujuru, município de 

Mogi das Cruzes, região metropolitana de São Paulo. As observações foram realizadas de 

dezembro de 2020 até maio de 2022. Parcelas de 1,0 x 10,0m foram instaladas no centro de 

uma parcela de 10 x 20m por tratamento, por bloco. Para o levantamento do estrato 
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regenerante serão amostrados todos os indivíduos autóctones vivos ou mortos, estando em 

pé, com altura entre 0,3m e 1,3m. Os ramos coletados serão herborizados, prensados e 

levados à estufa. Será quantificada a riqueza amostrada e calculada a proporção de pioneiras 

e não pioneiras, de espécies zoocóricas, de espécies que se enquadram em alguma categoria 

de ameaça, da espécie mais abundante em relação ao total de indivíduos amostrados, a partir 

da lista de espécie para restauração no estado de São Paulo, disponibilizada pelo Instituto de 

Botânica de São Paulo. A caracterização dos estágios sucessionais seguirá a Resolução 

Conama n°10 de 1993 que estabelece os parâmetros básicos para a análise dos estágios de 

sucessão da Mata Atlântica (BRASIL, 1993). 

Figura 1 – Mapa da localização da RPPN Botujuru no município de Mogi das Cruzes – SP 

indicando alguns pontos de coleta para o levantamento do estrato regenerante em talhão de 

Eucalyptus. 

 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram levantados 98 indivíduos, 88 identificados até espécie, em gênero e dez em família, 

distribuídas em 17 famílias, 18 gêneros, 23 espécies e seis morfoespécies. Além disso, houve 

a ocorrência de 34 indivíduos de Calathea G.Mey (Maranthaceae). A família Piperaceae foi a 

mais abundante com 51 representantes, seguida de Sapindaceae (13) e Melastomataceae 

(10), tendo como principais espécies, Piper regnelii (Miq.) C.DC. (43), Cupania vernalis 

Cambess. (12) e a morfoespécie Melastomataceae sp8 (4) respectivamente. Entre as famílias 

menos abundantes estão Myrtaceae, Bignoniaceae, Annonaceae, Begoniaceae, Malvaceae, 

Meliaceae, Lauraceae e Picramniaceae, cada uma com apenas 1 representante. Em sua 
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maioria, são famílias muito representativas em Floresta Atlântica. No tocante a diversidade, 

para o índice de Shannon – Wiener (H’) foi obtido o valor de 2,374, sendo menor em relação 

a outros estudos realizados na área como em Alves et al. (2019), cujo, obteve 3,62. Porém, 

está próximo em comparação a outros levantamentos em estrato regenerante em talhão de 

Eucalyptus (ONOFRE et al., 2010; COSTA, 2018; SARTORI et al., 2002 e CANDIANI, 2016). 

Quando comparados os valores dos parâmetros estruturais de cada parcela, nota-se que o 

bloco 2 possui maiores valores de densidade, isso se deve a P. regnelii, seguido do bloco 1 e 

por fim o bloco 3 tendo a menor densidade. No entanto, C. vernalis foi a mais frequente devido 

a sua presença em 5 das 9 parcelas distribuídas em todos os 3 blocos. Devido a 

predominância de espécies não-pioneiras (Figura 2A), estima-se que há um padrão de 

sucessão típico de estágios sucessionais mais avançados. Além da presença de espécies 

comuns de sub-bosque em florestas secundárias tardias como Cabralea canjerana (Vell.) 

Mart. (Meliaceae) cujo indivíduos adultos estavam presentes no entorno da parcela, as demais 

espécies são representantes de famílias indicativas de passagem de floresta pioneira para 

um estágio mais avançado. O aumento na proporção de espécies zoocóricas (Figura 2B) e 

diminuição daquelas que dispensam agentes bióticos como as anemocóricas e autocóricas, 

está relacionado com a menor representatividade de espécies colonizadoras de áreas abertas 

cujo são dispersas por agentes abióticos. Essa mudança na proporção de estratégia de 

dispersão reflete o balanço entre espécies de diferentes fases sucessionais, onde há a 

predominância de colonizadoras do interior de florestas tolerantes a sombra (TABARELLI; 

MANTOVANI, 2000).  

 

Figura 2 – Representação dos indivíduos classificados quanto as categorias sucessionais 

(A) e síndromes de dispersão (B) levantados no estrato regenerante em talhão de eucalipto 

na RPPN Botujuru do município de Mogi das Cruzes – SP. 

 
 

No geral, é possível observar a substituição de espécies ocorrendo gradativamente, isso fica 

evidente devido a predominância de espécies não-pioneiras, neste caso, havendo apenas 

quatro pioneiras (10% das espécies) representadas apenas por 1 indivíduo cada (1% das 
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plântulas) como Annona. dolabripetala, Allophylis edulis,  M. pepericarpa e P. aduncum vale 

ressaltar que a densidade destas espécies está entre as mais baixas, sugerindo a substituição 

de espécies pioneiras por secundárias iniciais. A predominância do hábito arbustivo 

principalmente no bloco 2, representa o estabelecimento de espécies de sub-bsque de 

crescem mediante o sombreamento do dossel superior, além destas, a presença de espécies 

arbóreas ilustra a tendência do incremento das mesmas ao longo da regeneração natural. 

Isso está relacionado ao sombreamento fornecido por indivíduos de eucaliptos presentes no 

talhão e outras arbóreas, assim como descrito anteriormente em diversos outros estudos, as 

árvores nestes plantios antigos não interferem na regeneração natural. Com o sombreamento 

provindo do dossel, o microclima e as condições ambientais como temperatura e incidência 

de luz da área são influenciadas fazendo com que espécies de sombra e não-pioneiras 

consigam germinar e crescer após a dispersão (SARTORI et al., 2002; ALENCAR et al., 2011; 

ONOFRE et al., 2010). Por fim, segundo a Resolução CONAMA nº 10 de 1 de dezembro de 

2010, a área estudada se encontra no estágio médio de regeneração. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Após realizar o levantamento do estrato regenerante em sub sub-bosque de floresta nativa 

em talhão de Eucalyptus na RPPN Botujuru, pôde ser confirmada a hipótese de que está 

ocorrendo a regeneração natural apresentando densidade e diversidade de plântulas de 

espécies arbustivas e arbóreas, havendo apenas uma espécie herbácea, indicando o avanço 

do estágio sucessional. A área estudada se encontra no estágio médio de regeneração. 
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